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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população paulista, pela nomeação do paulista CEZAR PELUSO, nascido em Bragança Paulista, pela sua eleição à presidência do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao ministro Cezar Peluso (endereço do STF).
JUSTIFICATIVA

O ministro Cezar Peluso, aos 67 anos de idade, foi eleito o novo presidente do Supremo Tribunal Federal (STF) para o biênio 2010-2012. Nascido em Bragança Paulista, Peluso recebeu 10 dos 11 votos para assumir a presidência do Supremo. A eleição ocorreu no início da sessão plenária desta quarta-feira (10). O ministro Carlos Ayres Britto será o vice-presidente. A posse da nova gestão está marcada para o próximo dia 23 de abril. 
Por tradição, o sistema de eleição da Corte elege o ministro mais antigo que não tenha sido presidente.  Assim que for empossado, o ministro assume automaticamente a presidência do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), conforme determina a Emenda Constitucional 61, recentemente aprovada pelo Congresso Nacional. Ele também deixará de participar da Segunda Turma do STF. Os processos que estão sob sua relatoria serão distribuídos para o ministro Gilmar Mendes. 
No Supremo desde junho de 2003, por indicação do presidente Luiz Inácio Lula da Silva para substituir o ministro aposentado Sidney Sanches, o ministro Peluso tem marcado sua atuação na Corte pela sobriedade na análise dos processos sob sua relatoria. Dois casos de grande repercussão que estavam sob relatoria do ministro, e que foram julgados nos últimos dois anos, foram a ação penal resultante do Inquérito 2424, que investiga um ministro do STJ e outros juízes e promotores por suposta venda de sentenças, e, mais recentemente, o pedido de extradição do italiano Cesare Battisti. 
Bacharel em Ciências Jurídicas com láureas em 1966 na então Faculdade Católica de Direito de Santos, atual Universidade Católica de Santos (UniSantos), onde já despontava no meio jurídico como orador de sua turma e presidente do Centro Acadêmico, o ministro Peluso também freqüentou diversos cursos de especialização e pós-graduação, como Filosofia do Direito sob a orientação do professor Miguel Reale. 
Peluso iniciou sua carreira como juiz substituto, concursado, da 14ª Circunscrição Judiciária de São Paulo, em Itapetininga. Já em 1968, passou em segundo lugar para ocupar a vaga de juiz substituto da 14ª circunscrição judiciária do estado de São Paulo. 
Foi juiz de direito da comarca de São Sebastião (1968 a 1970) e da comarca de Igarapava (1970 a 1972). Em 1972 passou a atuar na capital paulista, primeiro como 47º juiz substituto da Capital (1972 a 1975), depois como juiz de direito da 7ª Vara da Família e das Sucessões da Capital, de 1975 a 1982. 
Após passagens como juiz auxiliar da Corregedoria Geral da Justiça, convocado pelo Conselho Superior da Magistratura, entre 1978 e 1979, e juiz do Segundo Tribunal de Alçada Civil, 5ª Câmara, entre 1982 e 1986, Cezar Peluso foi chamado para o Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP), para o cargo de desembargador.
 O ministro permaneceu no tribunal estadual de 1986 a 2003, atuando também como membro efetivo do Órgão Especial daquela Corte, até ser convidado pelo presidente Lula para assumir uma cadeira no Supremo Tribunal Federal. 
Autor de vários livros e artigos, com ênfase principal no Direito Civil, Cezar Peluso se graduou em Ciências Jurídicas em 1966, na Faculdade Católica de Direito de Santos, e possui diversos cursos de especialização e pós-gradução, também com maior foco no Direito Processual Civil. 
Mestre em Direito Civil pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, sob a orientação do professor Sílvio Rodrigues. É Doutor em Direito Processual Civil pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, sob a orientação de Alfredo Buzaid. Como acadêmico, foi professor de Direito processual civil na PUC de São Paulo e na UniSantos.

Escolhido pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao cargo de ministro do Supremo Tribunal Federal, por indicação do então ministro da Justiça Márcio Thomaz Bastos, foi empossado em 25 de junho de 2003. Em razão da importância histórica de ter mais um paulista na presidência  do STF, a eleição de Peluso merece o devido reconhecimento deste Poder Legislativo.  
Sala das Sessões, em

Deputado Paulo Alexandre Barbosa
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